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Apresentação
O retrato que se vê hoje dos seres vivos é o resultado das varia-

ções genéticas ocorridas ao longo dos milhões de anos. É comum a 
impressão de se estar diante do fi nal evolutivo, em que toda diver-
sidade e variabilidade existentes já foram alcançadas. Contudo, o 
tempo passa e as alterações genéticas continuam a acontecer tanto 
para o homem quanto para todos os seres vivos. Acreditar que o 
homem possa deter esse processo é um erro. 

O ambiente contribui na seleção dos indivíduos mais aptos, mas 
também é um agente desencadeador de processos celulares que re-
sultam na alteração genômica. 

Os mecanismos que geram variabilidade são tão poderosos que 
nem sempre é fácil manter a uniformidade genética nas situações 
onde ela é desejável, como nos casos dos cultivos de microorganis-
mos para fi ns de pesquisa ou industrial, alguns sistemas de produ-
ção agrícola e conservação de recursos genéticos. Em geral, essas 



atividades exigem constantes esforços para selecionar e recuperar a 
linhagem original.

O livro Estrutura e Evolução de Genomas faz um apanhado geral 
dos esforços para se conhecer o material genético, apresenta concei-
tos básicos de biologia molecular e sintetiza os conhecimentos gera-
dos nos projetos genomas quanto à estrutura e organização cromos-
sômica das espécies. Finalizando, apresenta e discute os mecanismos 
moleculares que promovem variabilidade e diversidade biológica.

Os assuntos apresentados contribuem para o entendimento da 
dinamicidade dos processos evolutivos importantes aos programas 
de conservação e melhoramento genético. 

José Robson Bezerra Sereno 
Chefe-Geral da Embrapa Cerrados
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O genoma e sua história 11

A palavra “genoma” foi cunhada por Hans Winkler, em 1920, 
como uma conjugação de gene e cromossomo. No entanto, o con-
ceito geral de genoma pode ser atribuído ao século IV, antes da Era 
Cristã, quando Aristóteles apontou os primeiros conceitos em re-
lação à hereditariedade. Embora os trabalhos de Mendel, no fi nal 
do século XIV, tenham propiciado grandes contribuições no campo 
da hereditariedade, essa área mostrava-se, ainda, bastante abstrata. 
Com o avanço dos métodos científi cos e das tecnologias, a heredi-
tariedade passou a ser associada às estruturas presentes no núcleo 
das células chamadas cromossomos (fi nal do século XIX e início do 
século XX) e fi nalmente com os polímeros de nucleotídeos dupla-
fi ta chamados de DNA (meados do século XX), que formam os cro-
mossomos.

Anteriormente ao advento do sequenciamento de moléculas de 
DNA, os cromossomos forneceram as primeiras noções detalhadas 

O Genoma e 
sua História
Cesar Martins 
Ana Maria Costa


